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9 
Apêndice 
 
9.1 
Certificados de calibração 

 

A seguir são apresentados os certificados de calibração das vidrarias 

utilizadas. 

 

 

Figura 9.1 - Certificado de calibração VOL- 004/06 para o balão volumétrico de 25 mL  
nº de identificação 3. 
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Figura 9.2 - Certificado de calibração VOL- 007/06 para o balão volumétrico de 50 mL  
nº de identificação 1. 
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Figura 9.3 - Certificado de calibração VOL- 003/06 para o balão volumétrico de 50 mL  
nº de identificação 2. 
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Figura 9.4 - Certificado de calibração VOL- 005/06 para o balão volumétrico de 50 mL 
 nº de identificação 3. 
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Figura 9.5 - Certificado de calibração VOL- 008/06 para o balão volumétrico de 50 mL 
 nº de identificação 4. 
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Figura 9.6 - Certificado de calibração VOL- 006/06 para o balão volumétrico de 50 mL  
nº de identificação 5. 
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Figura 9.7 - Certificado de calibração VOL- 011/06 para o balão volumétrico de 100 mL nº de 
identificação 1. 
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Figura 9.8 - Certificado de calibração VOL- 012/06 para o balão volumétrico de 100 mL nº de 
identificação 3. 
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Figura 9.9 - Certificado de calibração VOL- 010/06 para o balão volumétrico de 100 mL nº de 
identificação 4. 
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Figura 9.10 - Certificado de calibração VOL- 024/06 para o balão volumétrico de 250 mL nº de 
identificação 3. 
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Figura 9.11 - Certificado de calibração VOL- 009/06 para o balão volumétrico de  
1000 mL nº de identificação 2. 
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Figura 9.12 - Certificado de calibração VOL- 094/06 para a pipeta graduada de 1 mL 
 nº de identificação 3. 
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Figura 9.13 - Certificado de calibração VOL- 020/06 para a pipeta graduada de 1 mL  
nº de identificação 5. 
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Figura 9.14 - Certificado de calibração VOL- 014/06 para a pipeta graduada de 1 mL  
nº de identificação 6. 
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Figura 9.15 - Certificado de calibração VOL- 013/06 para a pipeta graduada de 1 mL 
 nº de identificação 8. 
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Figura 9.16 - Certificado de calibração VOL- 017/06 para a pipeta graduada de 1 mL 
 nº de identificação 9. 
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Figura 9.17 - Certificado de calibração VOL- 016/06 para a pipeta graduada de 1 mL 
 nº de identificação 10. 
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Figura 9.18 - Certificado de calibração VOL- 022/06 para a pipeta graduada de 2 mL 
 nº de identificação 3. 
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Figura 9.19 - Certificado de calibração VOL- 093/06 para a pipeta graduada de 2 mL 
 nº de identificação 5. 
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Figura 9.20 - Certificado de calibração VOL- 021/06 para a pipeta graduada de 2 mL 
 nº de identificação 6. 
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Figura 9.21 - Certificado de calibração VOL- 018/06 para a pipeta graduada de 5 mL  
nº de identificação 8. 
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Figura 9.22 - Certificado de calibração VOL- 092/06 para a pipeta graduada de 5 mL  
nº de identificação 9. 
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Figura 9.23 - Certificado de calibração VOL- 015/06 para a pipeta graduada de 10 mL  
nº de identificação 5. 
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Figura 9.24 - Certificado de calibração VOL- 019/06 para a pipeta graduada de 10 mL  
nº de identificação 7. 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0511090/CA



 149 

 

 

 

 

 

Figura 9.25 - Certificado de calibração VOL- 095/06 para a pipeta graduada de 20 mL  
nº de identificação 3. 
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Figura 9.26 - Certificado de calibração VOL- 023/06 para a bureta de 25 mL  
nº de identificação 1. 
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9.2 
Recomendações para calibração, verificação e manutenção de 
equipamentos  
 
 A seguir são apresentadas as recomendações de calibração, verificação e 
manutenção para alguns equipamentos (ANVISA, 2006). 
 
9.2.1 
Calibração e verificações de calibração 
 

TIPO 

DE EQUIPAMENTO 

REQUISITO FREQÜÊNCIA 
SUGERIDA 

Termômetros de referência 
(líquido em vidro) 
 

Recalibração inteiramente 
rastreável 
 
Um único ponto 
(p. ex.: verificação do ponto de 
congelamento) 

A cada 5 anos 
 
 
Anualmente 
 

Termopares de referência 
 

Recalibração inteiramente 
rastreável 
 
Verificação com termômetro de 
referência 

A cada 3 anos 
 
 
Anualmente 
 

Termômetros de trabalho e 
termopares de trabalho 
 

Verificação com termômetro de 
referência no ponto de 
congelamento e/ou faixa de 
temperaturas operacionais 

Anualmente 
 

Balanças 
 

Calibração inteiramente 
rastreável 

Anualmente 
 

Pesos de calibração 
 

Calibração inteiramente 
rastreável 

A cada 5 anos 
 

Peso(s) aferidor(es) 
 

Verificação com peso calibrado 
ou verificação na balança 
imediatamente após a calibração 
rastreável 

Anualmente 
 

Vidrarias volumétricas 
 

Calibração gravimétrica na 
tolerância exigida 

Anualmente 
 

Microscópios 
 

Calibração rastreável de 
micrômetro de mesa (onde 
apropriado) 

Inicialmente 
 

Higrômetros 
 

Calibração rastreável Anualmente 
 

Centrífugas 
 

Calibração rastreável ou 
verificação com um tacômetro 
independente, conforme 
apropriado 

Anualmente 
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9.2.2 
Verificação de desempenho 
 

TIPO 

DE EQUIPAMENTO 

REQUISITO FREQÜÊNCIA 
SUGERIDA 

Equipamento com 
temperatura 
Controlada (incubadoras, 
banhos, geladeiras, 
freezers) 
 

Estabelecer estabilidade e 
uniformidade de temperatura 
 
 
Monitorar a temperatura 

Inicialmente, a 
cada 2 anos e após 
reparo/modificação 
 
Diariamente/ a 
cada uso 

Estufas de esterilização Estabelecer estabilidade e 
uniformidade de temperatura 
 
 
Monitorar a temperatura 

Inicialmente, a 
cada 2 anos e após 
reparo/modificação 
 
A cada uso 

Autoclaves 
 

Estabelecer características 
para cargas / ciclos 
 
 
Monitorar a temperatura / 
tempo 

Inicialmente, a 
cada 2 anos e após 
reparo/modificação 
 
A cada uso 

Capelas de segurança 
 

Estabelecer desempenho 
 
 
 
Monitoração microbiológica 
 
Monitoração do fluxo de ar 

Inicialmente, a 
cada ano e após 
reparo/modificação 
 
Semanalmente 
 
A cada uso 

Capelas com fluxo laminar  
de ar 
 

Estabelecer desempenho 
 
 
 
Verificar com exposição de 
placas 

Inicialmente, e 
após 
reparo/modificação 
 
Semanalmente 
 

Cronômetro 
 

Verificar com sinal de tempo 
nacional 

Anualmente  

Microscópios 
 

Verificar alinhamento Diariamente / a 
cada uso  

Medidores de pH 
 

Ajustar usando, pelo menos, 
duas soluções–tampão de 
qualidade adequada 

Diariamente / a 
cada uso 

Balanças 
 

Verificar o zero e a leitura com 
peso aferidor.  

Diariamente / a 
cada uso  

Dispensadores de meios 
 

Verificar volume dispensado A cada ajuste ou 
troca 
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TIPO 

DE EQUIPAMENTO 

REQUISITO FREQÜÊNCIA 
SUGERIDA 

Deionizadores e unidades 
de osmose reversa 
 

Verificar condutividade 
 
Verificar contaminação 
microbiana 

Semanalmente 
 
Mensalmente 

Diluentes gravimétricos 
 

Verificar peso de volume 
dispensado 
 
Verificar relação de diluição 

Diária  
 
 
Diária 

Pipetadores / pipetas 
 

Verificar exatidão e precisão 
do 
volume dispensado 
 

Regularmente (a 
ser definido, 
levando em 
conta a freqüência 
e natureza de uso) 

Semeadores em espiral 
 

Estabelecer desempenho com 
método convencional 
 
Verificar estado da cânula e os 
pontos iniciais e finais  
 
Verificar volume dispensado 

Inicialmente e 
anualmente 
 
Diariamente/a cada 
uso 
 
Mensalmente  

Contador de colônias 
 

Verificar com número contado 
manualmente 

Anualmente 
 

Centrífugas 
 

Verificar velocidade com um 
tacômetro calibrado e 
Independente 

Anualmente  
 

Incubadoras e jarras de 
anaerobiose 

Verificar com indicador 
anaeróbio 

A cada uso  
 

Ambiente de laboratório Monitorar quanto à 
contaminação microbiana do 
ar e das superfícies, usando, 
por exemplo, amostradores de 
ar, exposição de placas, placas 
de contato ou swabs 

Semanalmente  
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9.2.3 
Manutenção 
 

TIPO 

DE EQUIPAMENTO 

REQUISITO FREQÜÊNCIA 
SUGERIDA 

(a) Incubadoras 
 
 
(b) Geladeiras 
 
 
 
(c) Freezers, fornos 
 

Limpar e desinfetar as 
superfícies internas 

 

(a) Mensalmente 
 
(b) Quando 
necessário (por 
exemplo: a cada 3 
meses) 
 
(c) Quando 
necessário (por 
exemplo:anualmente) 

Banhos-maria 
 

Esvaziar, limpar, desinfetar e 
repor a água 

Mensalmente, ou a 
cada 6 meses, se 
usado biocida 

Centrífugas 
 

Revisar 
 
Limpar e desinfetar 

Anualmente 
 
A cada uso 

Autoclaves 
 

Fazer inspeções visuais da 
gaxeta, limpar/drenar câmara 
 
 
 
Revisão completa 
 
 
 
 
Verificação de segurança da 
câmara de pressão 

Regularmente, 
conforme 
recomendado pelo 
fabricante 
 
Anualmente, ou 
conforme 
recomendado pelo 
fabricante 
 
Anualmente 
 

Capelas de segurança e  
capelas de fluxo 
laminar 
 

Revisão completa e 
checagem mecânica 
 

Anualmente ou 
conforme 
recomendado pelo 
fabricante 

Microscópios 
 

Serviço completo de 
manutenção 

Anualmente 

Medidores de pH Limpar eletrodo A cada uso 
Balanças, diluentes 
gravimétricos 
 

Limpar 
 
Revisar 

A cada uso 
 
Anualmente 

Jarras de anaerobiose Limpar/ desinfetar Após cada uso 
Destiladores de água 
 

Limpar e remover a crosta 
 

Conforme necessário 
(por exemplo, a cada 
3 meses) 
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TIPO 

DE EQUIPAMENTO 

REQUISITO FREQÜÊNCIA 
SUGERIDA 

Deionizadores, unidades 
de osmose reversa 
 

Trocar cartucho / membrana Conforme 
recomendado pelo 
fabricante 

Distribuidores de meios, 
equipamentos 
volumétricos, pipetas, e 
equipamentos para 
serviços gerais 

Descontaminar, limpar e 
esterilizar, conforme 
apropriado 

A cada uso 
 

Semeadores em espiral Revisar 
 
Descontaminar, limpar e 
esterilizar 

Anualmente 
 
A cada uso 
 

Laboratório Limpar e desinfetar 
superfícies de trabalho 
 
Limpar pisos, desinfetar 
tanques e pias 
 
Limpar e desinfetar outras 
superfícies 

Diária e durante o 
uso 
 
Semanalmente 
 
 
A cada 3 meses 
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9.3 
Curvas de calibração das vidrarias  

 
A seguir são apresentadas as curvas de calibração das vidrarias graduadas. 
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Figura 9.27 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 1 mL nº de identificação 3,  
certificado VOL- 094/06. 
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Figura 9.28 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 1 mL nº de identificação 5,  

certificado VOL- 020/06. 
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y = 0,9884x + 0,0037
R2 = 0,9999
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Figura 9.29 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 1 mL nº de identificação 6,  

certificado VOL- 014/06. 
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Figura 9.30 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 1 mL nº de identificação 9,  

certificado VOL- 017/06. 
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Figura 9.31 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 1 mL nº de identificação 10, 
certificado VOL- 016/06. 
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Figura 9.32 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 2 mL nº de identificação 3,  
certificado VOL- 022/06. 
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y = 1,0074x + 0,0062
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Figura 9.33 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 2 mL nº de identificação 5, 
 certificado VOL- 093/06. 
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Figura 9.34 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 2 mL nº de identificação 6,  
certificado VOL- 021/06. 
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Figura 9.35 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 5 mL nº de identificação 8,  
certificado VOL- 018/06. 
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Figura 9.36 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 5 mL nº de identificação 9,  
certificado VOL- 092/06. 
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y = 1,0075x - 0,0137
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Figura 9.37 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 10 mL nº de identificação 5, 
certificado VOL- 015/06. 
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Figura 9.38 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 10 mL nº de identificação 7, 
certificado VOL- 019/06. 
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y = 0,9914x + 0,0583
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Figura 9.39 - Curva de calibração para a pipeta graduada de 20 mL nº de identificação 3, 
certificado VOL- 095/06. 

 

 

 

y = 0,997x + 0,0159
R2 = 1

0

5

10

15

20

25

30

0 5 10 15 20 25 30

Volume da calibração (mL)

V
ol

um
e 

no
m

in
al

 (m
L)

 

Figura 9.40 - Curva de calibração para a bureta graduada de 25 mL nº de identificação 1, 
certificado VOL- 023/06. 
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